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ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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FOLHETIM' 21 T�rar os li.e ousavam tentar de-I Magdalena aqui! O que me q�er? ultima instancia o () processo qll e
------------ cifraI-o., "

O que _procura ? Que phantasia ou contava gauhar; porque não sabe
Alguns minutos depois d uma que interesse a conduz? E m que Val travers me não pertencef�roz contemplação, púr um mo- todo o caso não é aqui o seu IO-Ijá; porque não sabe queme vejovímento de odio tl de colera, ar- gar !

I exactamente no mesmo estado
rernessou para longe ? fragil e -Sou eu, meu primo, sou, res- d'aquella tarde, em que me encon

delga�lofmartim'tqued,f°l fazer-se pendeu Magdalena, que nem se trou no fundo da flores-ta, para.
�m mi ragr�J.en os. encontro ao perturbou nem se surprehendeu oude agora me manda!

.fogão. DepOIS, fatigado por este com aquellas phrases breves e O ,. d dI
.

f' d
'

"

. h' , ,

- que. pOIS per eu a eman-u Limo e� O�Çl)" ,elx�u-�e c,a II
quasi brutaes. Sou e�, ou antes, da? Val travers já lhe não per-�o.bre uma cadeira, pal lido, SOIll-
somos nós porque sua Irmã Ursu t Q 1 M'

,
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1 do oros .,
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enca � exc amou auricio com1'10, OCCU tan 00 rosto entre as la tambem aqui está a dois pas ã d'
'

-

,1,
'
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'
-

expr�ss o espanto.maos tremu as.
:;08 no proximo aposento Não pu E" d d

'

ãE t .' t d h I' , ,-
- ver a e, meu primo, e n eS eve assim per o e uma 0- de decidil a a sep rrar se de mim d

"

lt iusti
-

_
.,

-

,evemos por ISSO lrlSU ar a JUs I-ra.
e, t�l fez, lhe nau seja penoso, Mau- tiça humana. Ah ! o CElO bem sa-

Quando levantou a cabeça d'a- ricro, vel-a, de quando em quan- be que não choro a riqueza! Só
quella espécie de somno1encia, es- do.

me é penosa a ideia de que não
t�va Magdale�a jt�nto d'elle, em -Oh,! mas que idei,a foi essa, respeitaram a ultima vontade da
pe a 01ha1-0 silenciosa, t,endo, ao a de deixarem o seu ninho f per- nossa que' ida marq usza. Lamen­
mesmo tempo, duas Iagriinas nos ,guntou bruscamente o mancebo, to tatnbem a querida esperança.olhos f�rlllosos e um t�i:;te sorr-i- O qu: veem pr�cul'ar n'esti:l..infa- que tanto tempo me embalou, de
so a pal�,I,r-�he nos lau�os" ,

me cidade? Nao sabe,ll1 que e, em- que aquelles dor.linios tornariam
MaUl'lClO Ju�gou a pl'lnClplO que pestado o ar que aqUI se respira? um dia a seI' seus, ou de seus fi­

aquella appartlJão era uma allu- Não sabem que se mOITe aqui de lhos meu primo,einaçãll dos ::;eus sentido::; exalta- desgosto, de tristez I e d'aborreci- 'O fill'

1 l U 1 M d
- s meus 105 de nada pra-dos; ,lu gou por ,,,um momento que menta. I'SU a e r ag alena em

era o anjo da morte que vinha as- Par'iz! Oh! Tão, vão depr'essa!
sistir-Ihe no derradeiro iustante Voltem a Valtravers � anin hem­
lllas nãl) foi homem que se deti- s� lá, á súmbl'a dos seus bosq uas !
vesse muito tempo com tão poeti- -Diz bem, meu prim(), repli-
cas imagens. cou Magdalena com doçura, mas

-Magdalena! exclamou ellp é porque não sabe que pardi em

Mulholls, indagando os progressos dados
desde o começo do seculo XIX, nas di versas
ordens de factos, achou:
A raça anglo-saxonica (de vinte e dous mi­

lhões rle indivíduos em 1801) existem hoje,
88 milhões; augmento de 800 por cento.
A população européa, q ue era no começo do

secu lo de 170 milhões de habitantes, é actu­
almente de 275 milhões. A população Iran­
ceza passou, apenas, de 22 à 30 milhões.
A progressão das despesas publicas seguiu

á passo aecelerado o progresso da população.:
Un photographo inglez, inventor de um Assim, pois, as despezas dos Estados da Euro­

processo de photogrupnia particular. conse- pa reunidos era em 1820 de seis milhões de
guiu photographar uma locomotiva lançada francos eltactualmente compor tam dezenoT€i
em uma carreira de perto de cem krlomet rus milhões'_lIt-11

nos iufor- pur hora. Urna janella, que abre e fecha o O;augmento propo rcional das despezas foi.

. �

mam, escasseam-Ihe algumas vezes e muitas

vezes faltam-lhe,

A' camara municipal compete ministrar­

lhe todos os meios para que os serviços a seu

cargo não venham a soffrer, fazendo soffrer
a salubridade publica, que em todos os tem­

pos deve merecer a maior attenção.
No estado em que se acham alguns Ioga­

res desta cidade, si se desen vaivesse uma

epidemia qualquer, teriamos a lamentar

muitas e rnuitas desgraças, que, sem grande

tubo em cujo fundo está montado ° objectivo
tio apparelho abre-se e fecha-se com tal rapi­
dez, que a chapa fica exposta apenas à acção
da luz durante o tempo inapreoiavel de 005
de segundo,

Chamamos, com instancia, a attenção do

sr, fiscal, que tão promptamente attende

sempre aos nossos justos pedidos, para a im­

mundicie que, de certas horas da noite em

diante, atiram pelas immsdiações do rio da

Fonte da Bulha.

Aproveitamos o ensejo para prevenir ao

ar. fiscal que aquel les lagares servem tam­

bem de morgue, necroterio ou cousa simi­

lhante, onde são postos em exposição cães e

gatos mortos.
Si não fôra o amor que temos á. sande do

DE

cisarão, e não é do mim que se

tracta. Porque não acceitou a

quinta do Coudray que eu lhe of­

ferecia? Porque m' a deixou ven­

der?

custo, ter-ss-hiam evitado.

Na Russia desabou uma ponte da via fer­
rea quando ao passar o comboio em direc­
ção a Saratow procedente de Tambof.
Waggons e locomotí vas destruidos coraple­

tamente,

Passageiros e empregados em numero de
cem todos mortos.

publico, e ã nossa por consequencia, Lião es­

tar iamos consecutivamente fazendo pedidos

de aborrecer-se com a nossa insistencia,

procura todos os meios li. seu alcance para

satisfaser-nos, delic ....deza q ue intimamente

agradecemos.

Uniu-se hontem pelos laços do hym neu
com a Exm, 81'&, D. Anna Kiefer o nOSS0

compauhairo e amigo José da Silva Cascaes,
Foram padrinhos: da noiva, o Sr, Joaquun

Jose Alves Bezerra e sua Exrn-. Sr"" e

do noivo o Sr, Dr, Duarte Paranhos Schu­
tel.
Aos noivos desejamos longos annos de inin-

, [terronipidas felicidades,
Para que s. S., porém, possa cumpnr exa-

ctamente as suas at.tr ibuições, torna-se ne­

cessario que disponha de todos os elementos

d'esta natureza ao Sr. fiscal, que, em vez

indispensaveis para isso.

Ora, esses elementos, segundo

JULIO SANDEAU

URSAS

A.LFREDO C.A.::N[l."OS

VII

Tanto que o fogo consumiu tu­
do. Mauricio tirou ainda do cofre
um medalhão, qne começou a

examinar com ar taciturno e SOIll­

brio. Ao tocai-o' tremeu Como ao

contacto de uma víbora. E no re­

conhecer a imagem que el le con­

tinha, sentiu-se, nel'VOSO, carre­

gou-se-lhe a fronte com o pe:;o
de mUitas tempe:-tades e faisca­
ram-lhe sinistros relampagos os

olhos quasi amortecidos 110 fundo
das orbitas.
Era o retrato da primeira, da

unica mulher que havia atIlado!
Era bella, mas d'é,;ta belleza

pallida e fatal; ti�hu o que ql�er
• que era d'uma Sphmge llJystel'lo­

S&, apresentando aos tran�eunt�s

o enigma do s�u coração, para de-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Essa explosão �olar era, mais ou

menos,,'
-Em Petropol is �'Xiste um pret(). de nação

trrntu vezes mais aih que a espessura da angola, com cento e dez annos de idade, no

terra! I pleno' gozo de suas faculdades e vigor; pois
A 19 de S,etembro, ao meio dia, via-se �ma I trabal,ha no jar�im do pai .cete �e seu s�nhor

protuberaucia mUI ur rlhante 11l) iJ()rtl.o onen-I
J oaq.u�!� .-\n torno dos Paslios,. fazendeiro do

tal elo Jl::H';O solar. ()tJ::;ervada pela fenda e:;- munlclpLO de Valença, frcguezia de Cebol las,
treita, 'i'�a-je em cada urna das su�s par�es I

Já é ...
o traço (., do speetro sclur erriçado a du'eiva
e a esquerda de raios Iuuuuosos, Uma colu- -Si tu tirasses a sorte grande, em que
runa de logu rect.iuuea, extreinamente brilhau- preferias empregar o dinheiro?
te, tendo cerca de i).uú0 kilometros ue

com-I
-" Si deixarem isso á minha vontade, man-

prnuento, a'pl'e�entélvQ-.-;e na parte �upenor, darei embalsamar minha sogra.
uiteiraiueu te isotaua.

, I -

Dez lllLIIU t�s depois, e:,sa columna se

reuIll-1 Em um gTl,lPO, depois do jantar, conver-
ra a borda. elo o.l;:'CO e a lguus uistantes depois sava-se em casamentos.
tuuo desapparecer'a li uasi iutei ratneute. -Aqui onde me vê, dizia um elegante. se
A protuue ancra assemerhuva-se A gigan- eu casar e tiver uma sogra embirrenta não

tesco fogo de arr iríciu tendo nuus de 10uJU digo uma nem duas: estrangulo-a!
'

kitomet.ros de atturu � permaneceu v ist vel U III velhote llue assistia à scena :

por duus dias. '

I -Este rapaí'í convinha-me para genro.
Esses g:randes phenornenos da physica :50-

lar app'eseJILarn UlU synch runismo extrema­

rueute CUI"l():iU.

U numero del les varia regularmente de um

auuo _para ou Ll"O, atuuge a um iuax ituu, des
ce, caue a uui iuiuuuo, torna à suuir e assim
VJr uiaute ; é CI)IIIO "e Iosse urna �raude ma­

l"e selar.
U período é de onze anuos, ,

M.a,;, o liue de mais no ta ver ha,,' é q ue as

osdHaçõe::i diurnas da agulha llwglletlt:!l., os

];JllellUlw,ôuO$ d"lmaglletismu ter1'e�tre.o llUlllQ-

1'0 üe auroras uorlilues e os elementos fuuda-

o rio Ohopoto é considerado, como o nas­
coute mais remoto da embocadura drl rio
Doce.

,

Nasce esse rio n'um grupo de monta­
nhas, 70 kilometros a le::;te da cidade de Bar-

'

b3cena, corre rumo do� norte e do nordeMte
por esp:\ço de 2(,)0 kilometros,mai� 011 menos,

luent,leS da meteorulo�ia terr�:stre, e::>tão su- n'llJl1 leilo cercado de recif#'s, oude se Sllcce-
Je LU::; au lue::hll{) l,;yclv. uem umas as outras as cachoeiras Pirapóra

A:::; waten,,::;,. que _produzem o phenomenu Iurllirim, Antas, Ocul03, Jacntinga, Ponte:
lia;:; pl'otube,allClÜo::i :são gerallllentc g"ze::; 111- Queimada � Inferllil. Recebe o h'iauto de
�aliI..WS, eUles suble'ITaÜo;,; lIara a� re"'lõell :;1I- muitos outros, entre os qua% d � PiranO":isr o, l':> ,

periores pur Cena;:; furça;:; clIja ul"lgem am- sobl'e a margem esquerda, e do Turvo pela
(La llàv íJ l,;uuheclua. direita.

.serão e::;6es IlhJVLUlenti);,; resultado do POI1- Abaix.o da embocadura do das Pil'angas., o
co pe>iV sllecuico lia matél'la lUnJlllO�a, OU 'ühopotó se affasta para O norde.-;te, rega a
Uel'tlnw ser attriulliüos a uma forç'l de 1I11- povoaçãi) de Sant'Allna do Deserto e recebe
'pubo ];Jrovel11ente das entrallhali do g'lubu as ag'uas do G:lllacho. antes. de se <Ingolfar
�ol"r ? no salto do Inferllo, onde o, rIO Docft torna o
A ::óegllnJa explicação é mais provavol flOme que tem.

A velocidade da luz, por calculos l'ecente�
muito exactos, é 186 mil milhas pOI' seg·undo.

Para a Al lemauha, em 1820 carla a l lemão
pagava, termo mêdio.dez francos de imposto:
actualmente a somma paga annualmeu te

por cabeça oleva-se a 50. O imposto mais pe­
sado e pago pelo francez, regulando mais
ou menos 100 francos por cabeça.

E ainda lia quem [;e queixe.

Os C"llS';I)!; têm a intencão de U nir o mar

Negro ao mar Bn ltico por:' uma via navega­
vel. Não se truta, porém, para execução
desO:'e grandioso projecto ele construir um ca­

nal, mas de ca na l isar um dos affluentes do
Vistula (o rio San) e prolongal-o at� o Dni­
ester , E,;te Ianca-sa nc mar Negr», de mo­

do que a via navega rol de Odessa à Dautztg
compor-se-ha do Dniester, do San canalisado
e prolongado e (L) 'Y' istula.
Por (-1�S:1 via Odes-a e Dantzig affastados

.rctualrnente ele G, GOO k ilometros pela via
umr-it ima, flc.uu ú. distancia de 1.500. A
(':J1 p rez;-l, ron fiada ;'t (-'ngen liei l'()�:; francezes
('x.ig(\ um cxpital de 200 milhões de francos.

A. municipalidade de EdillllJurgo votou
uma somrna de tr-i n ta mil francos para que
:-,ejam enccmmeurlados Ú diversos scu lptores
trinta estatuctus de heroinas dos romances

de Wal ter-Soott, Essas estatuetas são desti­
nud.is :'l, occupur (h nieho�, até agora v:1,sio:s,
do ll1Ullll !Jli-'!! to olov;l(lo ao ,�!;rn nele roman eis
irt f:'c.()(�m:.

)l L': Estallo.,;-Unidos aeakt-se rl<l e�tabelG­
ceI' uma L,ol'ica cuja e,;peei,tlidade 6 a fa­
fJl'icação ele harris, celha�, etc., ele papel.

Esses objecto,s, segundo sua natur'ez,l, são
fabricadlJs ou de um jacto, ou por' partes. O
app;1.relho empl'eg"dlJ para fazer um barril
eOll1põ\!-�e de uma fôrma intel'ior e de um

m"lde Hxterliol', e ent.re uma e out.ra faz-se
correr a pa�ta de papel. Por meio de
pi'es ,üo produzida �'obr'e o mold(j exterior a

pG\�,ta ac!ra-';fl agglomorada. As machinas
são .:tel tho!11'.ltieas e Plldem dai', cada uma,
200 banis pur dia. Oõ fund"s do� bi.llTis �iIn
feitos de mod" analogo. Fixam-os por llJeio

Idf� um aríJ de ferro. C' t
'

,

d 1 bA",,', i'''' ..
-

-, 1" "" • '"

UH clUl o :;egU1l1 te a respelio o ce e re
"",11.1 ,ele(l8 �ao 0;;, uarllS postos em Ullla t' 't',l J ' "', 1 'U� u

'f' I "!}f'e,, IUlgl auor ÜtH'mi:UIII: l!.im �v, do JJl"a-

(",�tu :1. (ln( e lwrrnanet.:em ate q, U('l estejam per- : 1
•

, , :..r I

feital,nento �;eccos. D, ')lj:>i� si!.l..) enverni:;ados f�i , OI1LaO \im lU1:tit C01llil arag'uay, J......erllilal1111ul au Ill'UIJI'l() tll"atr'U (it "·Udl"!":!. ar a V'U
IKlr don tro e pintado� rwr fóra. r _v o' I:>

-

. '
r

. lllas rej!rtJStllltaçoe::;.O vernlZ llltM'110 y"rla segundo o uso a
, "

,

II ue é de ,tinarlo () barril. Para acone! iciona- Um dia, entrando no quartel. g'eneral
mellto rio a;;:,;uGar,farinln, ou outras substan- braúleiro, unde e�itaVJ.ll1 Il111itos ortÍl:iaes,
(:ias seccas, llão se empl"l'Jgi\. () mo�mo verniz, VIU suhre a mesa um baralho (ie cal'ta� e,
que se u!>a para com aquelles qUH têm deservir dando-o a um corunel, disse:
para guardar toucinho, p(�ixe, ou liquid'ls. -rire. d'aqui uma carta ...Cunhece-a?

O" outros va�o� são fabricados do me�mo -Pedeltal1leattl.
modo e. todos são s�fficien�ell1ente resistentes, Colloque-a sobre a. mesa, virada para bai-
leTt'�, unpermeweJs e facilmente p:)rtateis. �o ....p,Julla a mão em cima... Está segura?

- .b:sta.
-Si eu a trocar' por outra faz-me o que

lhe peJir?
-- Faço.

O SOL
O astro dq dia despede incessantemente, em

torno de si immensas chammas,q UH erg'uem-se,
à milhares de lnguas de altura na �;ua atrnnt'­
phe!'rt. O numero, a ex t!:ll1'.ião, a fGrça de",sa,;
e:qJlosõe,'; \'ariam cIp anno em anno, com o
li Illllel'O e a ex:tens�o das suas mancllilS.
A 10 de Agosto de 1880 o Sr. Thallou

<*hservou p01' meio elo speti()�copio uma curio­
S:,l explos'10. jacto immens:) de gaz incandes­
cente, de eôr 1'o;;:e<1, pI';)jectando á gl'ande al­
tura nuvens de fngo que ret.:ahiam em chuva
de luz UI) sempre agit.ado ocea.no do asl,l'o
radiante.

E-.<;:t protllbe1'ancia tinha por l1HJdida 2,40"
de altura () qlleque!' dizer, que era nOV4l ve­
Z8S nJ;li� alta que ° cliametr,) da terra.

.'\. :30, media ene um" outra de 8' isto é
igual a quarta parte elo d iametro do sol cu

8f\OOO leguas!

'.1 I
;

- Muito bem, queira ver a carta. O co1'o-1nel v\)lt()u a cal'ta. Era out.ra. ,

. -Prome!teu fa.zer-me o q l�e eu pedi sse, ob-IIserv(�u_ ent:l.:l Herm�nn:. POIS bem, peço-lhe Io peida0 de um brasüelro de:,el'tor, que va@j;3er fuzilado.
'

O coronel hesitou. I,
-Vá la, di:3se por fim. I
E (I brazileiro foi �;alvo. IIH.erma�n tem obtí�o. grandes sllecos.sos .co:nas cartas. mas este iOI de certo o m,HS dwno

de elogio.
"

1
,

Domingn t�rá lug'ar a ína.uguração do quar-l'to bond, fabrwado nas offielllas (los Sr:>;. Fran­
çois e Coelho.

- Porque é que a intel l igsncia das mulhe­
res é precoce e os progressos dos homens são
tardios?
- E' que ás mulheres fal la-se sempre do

presente, e aos homens do futuro.

OINYERND
Mephistofelico, esguio.

Trota o _(�io
Na egoa vesga, t:lndiabr'ada

-Da Ilortada'.

O ({Sag'i tario» fer�z
'

CraTa. em nós
_...s setas e os bistouris

Do plellriz.

Nos troncos dos arvoredos,
, Nos r(1).chedos

,

O vento, o grande organista,
Fantasista, I' ,

_':i

Toca tremen(los gil.lopes
De cyclilpes

E vóLlsas doidas, caca bras,
Para ,cabras.

05 velhos escri'pturarios,
Si:llafario�,

Gelam dentro das alpacas,
Como facas.

Não sei que tremula harpia
A1:llwbia

Damnadas canções 'fun�8taR
Pelas fresta�.

Dos vagalhões-ursos branco�­
Sobre os flancos

Estoi.r a o ch icote agreste
Do nordAste.

fI

1 '.

I,

'. ! 1,1
..

I,
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A allemã tinha sahido.
Akakii achou o alfaiate abatido e triste.

Apenlls, porem, disse a primeira palavra
do negocio, Petrovitch levantou a cabeça e

gritou:
-Não pode ser !. ..O Sr. tem de comprar

um manto novo!
O conselheiro meteu-lhe na mão um gri-

evenik.
� ,"" _.

- Obrigado, meu digno Sr. Beberei á sua

suade ... Mas passando ao negocio do manto:
é inutil pensar mais n'isso.,; não vale um

A decifração do logogriphc de hontem é- copo de vinho.,; Eu farei um manto novo,
�

uma obra soberba ...Ostracismo.-
.A.kakii insistiu pelo concerto.
- E' impoasivelv. Mas tenha confiança

em mim. Farei a cousa pelr pouco dinheiro ...
O conselheiro viu-se forçado a curvar-se á

A CAPA DO RU.SO vontade do alfaite, e estremeceu.
Versão liore Era preciso um manto novo.

DE Mas onde ir buscar dinheiro para pagal- o?
FULVIO CORIOLANI E certo que devia receber uma gratificação

V e'xtraoruinaria; mas es::;e dinheiro já tinha
Um manto novo! destino.era para comprar um par (!� calças e

Uma nuvem negra passou diante dos olhos pagares concertos de deus pares de botas.
de Akakii, que sentiu a saleta dançar. Ainda si o director elevasse a sua gratiâ-
-Um manto novol-s-murmurou-c-Mas eu cação habitual de quarenta rublos (") a qua-

nãotenho dinheiro! reuta e cinco n ou cincoenta (")....Mas tam-
-Sim, um manto novel-e-disse Petrovitch, bem de que servia isso em relação. ii soinma

CO�l barbara tranquillidade.- exigida por 'petrovitch?Era uma gôttu d'agoa
-E si eu tomasse essa resolução... sim... no mar.

,

-QuQreria saber o preço, rião? E' verdade que quando estava de melhor
- Sim... humor, o alfaiate abatia sempre considera-
-Cento e cincoenta rublosí"). POUc(� mais velrnente os preços de suas obras. M4S tam-

ou menos, respondeu o alfaiate, que parecia bem é verdade que ahi estava a mulher para
comprazer-se em atormentar o desgraçado saltar li. frente a deitar o caldo a perder, di-
conselhei 1'0. zend.c
-Çellto e cincosnta rublos por um man- - E".t_li.s louco?... Qu:.mdo não baratêas

to ! = exclamou Akakii com TOZ cava. canalhameute o teu trabalho, pedes mais do
-Sim, e si juuctar ao manto a sêda ne- que tu mesmo vales ...

cessaria para () capuz, e um col lete bem quen- Calculava que Petrovitch, em um momen­

te, não gastará menos dé.dusentos rublos n to de bom geuio, deixararia a obra por oi ten-
- Petrovitch, em nome de tua mãe, de teu .ta rublos. n

pai, de teus irrnãos.si os tens, supplico-te que Mas esses oitenta rublos,. onde achal-osl
faças com que este u.ant» possa servir-me (Juarenta, com enormes sacr illcios, po.leri a
ainda algum tempó!... arrunjar, mas O:l outros quarenta!

- Nada ... seria trabalho perdido... Diremos em poucas palavras como tencio-
-Que desgraça! murmurava e11e, corren- nava arranjar o conselheiro 08 quarenta ru-

do sem destino.-Nunca pensei que isto ter- blos,
minasse assim ... não ... nunca pensei ... Que Cada Tez que recebia um rublo, tinha elle
sitnação ! ... que fatalidade! por costume guardar um kospuck am um

E, em Iogar de approximar-se de sua ca- cofresinho. No fim do semestre trocava o co­

sa. caminhava, inconscientemente, em di- bre por peças de prata.Pur muito tempo prece­
recção opposta. Somente despertou d'aquel- deu assim; de modo que n'aquel la occasião
la especie de sornnambu lismo, quando esbar- tinha quarenta rublos juntos.
rou-se com um boudotchnik , n que toma- Possuia a metade, mas ...e a outra metade!
Ta uma pitada, com a allabarda ao lado. Absorveu-se n'este pensamento.
-O que queres aqui? Não pódes seguir o Depois pensou que durante um auno ao me-

teu caminho, bruto? -exclamou.- nos podia restringir as suas despezas,privando-
Esta brusca exclamação acabou de cha- se do chã à noite, escrevendo no quarto da

mar Akakii á reálidade. As suas idéas es- caseira, para econonusar luz, procurando o

elareceram-se, e o desgraçado poude ver de melhor caminho e andando pausadamente
frente a sua situação. Começou de novo a para uno romper as botas, e usando uma ca­

arrasoar comsigo mesmo, como si fal lasse a misa mais dias para não pagar muito á lava­
um amigo a quem estivesse confiando os se- deira ,

gredos de seu cor-ção,
-Decididam�nte",_continuou,-hoje nada

obterei de Petrovitch ...E"tá de máo humôr ...
talvez que a llmlhor lhe-ti ,esse che,ado a

roupa ao corpo ....Voltarei domingo ...autes
de principiar, metter-lhe-hei na mão um

grievenikn para chamaI-o á. compaixão ...
Animadt: um pouco, esperou .Akakii pelo

domingo.

As crianças expirando
Vão em bando,

Mortas, da cor das opalas,
Para as vallas.

E do conego feliz
No nariz

Dezembro arvora a bandeira
Petroleira.

GUERRA JUNQUEIRI).

VARIEDADE

Cincoeuta mil réis.

n Setenta e dois mil reis.

(N. do T.)
•

(*) Guardas da cidade, que estacionam em

todas IIS rllaS.

(0) Quarenta centimos.

(Continua)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Agi adecimento
D. Maria AdelaideJacques de Linhares do

intimo d'aIma agradece à illustre e humani­
taria sociedade Fraternal Beneficente o e"pe­
ctaculo que promovêo, na noute de 12 do
corrente, no thea tro de Santa Izabel, á favor

r) 14.400r�.
n 16.2001's.
n 18.000rs.

28.800 r:;.

(N. do T.)

de seus cháros filhinhos. Igualmente é bas­
tante grata á digna sociedade musical Gua­
rany, que obsequiosamente se prestou li tocar
durante Os interval los do espectáculo. Actos
d'esta ordem e que tanto nobil itão áquelles
que os practicão.não carecem de commentarios.

Se o eterno reconhecimento de uma mãi
agradecida, póde de algum modo compensar
QS nobres esforços que empregastes, não TOS
forrando mesmo á sacrifícios afim de realisar
tão generosa ideia, ficai certos, srs. das socie­
dades Fraternal Benejicenle e Guar-any que
este sentimento perdurará em rneo coração.

DECLARAÇÕES

MUITA ATTENÇlo
O abai�o assign�do, tendo de retirar-se

para .0 RlO �e Janeiro, em melado de Março,pede as pessoas a quem deve, para apresenta_
ram suas contas atim d� serem pagas c roga aos
seus dev�dores o especial obsequio de manda­
rem satisfazer seus cebitos até o dia 10 do
mesmo ).tIez.

/fre.sfe1'l'o, 24 de p,'.yorf:'iro de 1881.-Jorg,Fooier.

-- .. -.'-- - --_.__ . -- ._- -

-----._----------------

PROTO GRAPHIA
t· t a I o - B r a z i I e i r a

39 RUA DO SEN ADO 39
o abaixo assignado, proprietario deste e8-

tabeleciment�, faz sciente ao ré-peitavel publ i­
co desta_ca�ltal e s=us arrabaldes, que rs­
solveu nao tirar chapas p()r todo este corren­
te me�, que é para poder acabar a grandequantidade de encommendas; findo este prazoestá nOTa�ente li disposição do respeita­rel. - Nzcoló Mariú Porent«.

Aviso aos doentes
NA PHARMACIA POPULAR

DE

EUPHRASIO CUNHA
ZAMn �E OUACO Z nCAL1�TU=

� o melhor remedio que se conhece para
t08se,deftuxos,constipaçóes, tI­
sica
Para amaciar a pe1le e alvejal-a o

UGP.E�O �A: MOQA�
Para côres pallidas. e enfraquecimsntm

convalescenças o

'IlHO �E Q�nU! CAOÁU ?UP.UGII030
Para gOllflrrhéas a

IltJzcQlo UOOUI'!
Cura, em 5 dias, radicalmente

Temos alem destas, outras especialidade�
nacionaes e as tran geiras.

G�ANULOS BURGGREWOE 1 400 RS, O TUBO
Mamadeiras ing lezas a siphon a 2$000'

o o que ha de melhor; a criança mama sem
é menor esforço.

NA PHARMACIA POPULAR
tI I..argo de Palacio S

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ARMAZEM LEÃODE OURO
Rua de João Pinto7

(xI·,aIlcl<:3 redl1.Ccão-_

�

xo (1_,RRigTlaclc)
nos preços, por t.er­

I·etirar-se I)H.Jr::JJ ()

.Ta.n.e i.r-o

o �_�'bai­
Riode

ele
8$500
4$200
$50ó

44$000
$440
$440
1$800

.11$000
1$000
11$000
1$000

11$000
1$000
3$000
3$000
2$000
1$800
3$500
8$000
1$800
1$350
$450

2$400
2$000
1$'200
2$800
2$000
28000
$320
$400
1$400
$900
1$200
4$600
3$�00
2$500
1$100

Fio para sapateiro em pacotes a 900 e .

Sabonetes em caixinhas de 1 duzia a 2$, e .

Espoletas, milheiro a
.

Essencia de aniz um vidro a .

Dita de g inebra a .

Papel medicinal, pacote a .

Giz para taco groza a................. . . . . . . .

Doce nacional em calda lata "

Copos lapidados de 6 c irtes duzia , a
.

Phosphoros Jonkopings grosa a .

Genebra Tokink caixa a. . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Dita marca -CHAVE- frasco grande .

Papel amarello para embrulhos, resma a .

Tabaco em pó kilo a .

Vel las stearina.ê._ de 5 e 6. pacote a .

Ditas » de 4, a .

Amêndoas cobertas kilo a .

Ditas molares grandes » 800 e .

Nozes k ilo a : ,
.

Pimenta da índia k ilo a ···········
.

Cera em vel las de 'todos os tamanhos, ki lo a. . . .. . . . . .,

Cerveja Carl"; bergs duzia a . . . . . . . . . . . ..

'

Dita KuiSt.!r's duz ia a . .. . . . . . . . '.

Papel azul, resma ......•...........

Dito branco » a · .

Chá Nacional kilo a' . .. . '.

Chá Hy;;soll especial k ilo a.'. . . . . . . . . . . . ..

Dito » de 1'" " .,

Dita ». de 2", » »......

Dito preto sol.to kilo a . .

Dito » em pacotes de 100 grammas.
Dito » » c .: 50 »

Foguetes ele 3 e 4 bombas 1uzia a. . � . '.' . . . . . . ..

Café da Ilha 15 k ilos por. . . . . ..

Vinho braneo em barris de lO' a .

Alpiste, kilo a .

Vinho Genuino rl'Elvas garrafa a .

1$800 .

2$100
1$100
1$000
1$000
1$000
3$000
1$000
5$000
2$500
11$500
1$000
$900
1$500
$HO
$560
2$000
1$100
$500
1$600
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440

2$000

1\.r':1'0:';8ne .111 caixa ;.t •.•••••.••..••••••.•••••.••••••••

Sah;10 de Oleina, legitimo a ..........................•

�al fino em vidro a ·······

Vinho branco em bar eis de 5' a .

Dito em gar-rafa a ·········

Oi tu Lisbôa, tinto em garrafa a '.
Di to do Por to em garrafa, a 1$'200, 1$500 e ' .

Dito Val da Pena, em caixa, a , .

Dito, dit.. em garrafa a ·······

Di to Collares, em caixa, a ··········

D i to, di to em ganafa a .

Dito Ribatejo, caixa a ··········

Dito, dito, em garrafa a ..

Dilo �e Bourgogne, �arrafa a .

Dito Sevegtll; garl'ah a .

Dito moscatel de Setubal , garrafa a : , ..

Dito dito de Frontignan a :
.

Dito Xsrez a
·

:
······

Agua de Sei tz, em cestos. d .•..•...•••.•••.•..••.••••••
Marmelada de Lisboa: em lata de 2 libras a .

Dita dita em lata de 1 S libra a .

Dita, dita em la ta de X libra a .

Fructas Iraucezas em vidros, gr�nde a .

Aspurgos em la tas a .

Mlnteiga PI1l latas de 500 grammas a .

Dita ('111 barril kilo a, .

Choco!.i te fino franoez k ilo a : ···············

Dit» des Dames em caxinhas ·a .

Sardinhas de Nantes em quartos a
,

.

Dita emtomates a
'

.

Biscou tos ingleze�,lata a ; ,
.

Lagostas em latas a.- '.'

'

'.'
.

Lebre enilatas a '"

, .. '.' .

Papel florete pautado, resma a 3$100, 4$, 4$200 e .

Di to para cigarros a '.' .

Mercurio doce em caixinhas de 459 grammas a .

Corninhos novos kilo a '"
..

..

.
.

E=� ou.t.r-ors rn.uit.os, geTlel�os que só á vista e por
preços l'J<::LraJtlos palra fiT13Jl liqnidação

Florentinol José Vi.e.ira.
FRANCOIS

.',

Mme. GRANDE EXPOSIÇÃO DE JOIAS
em casa de Mme, Catharina Haebcrbeci
(por baixo do hol,el Drazil)
Â.caba de receber em consignação um Ta­

riado e lindo sortimento de joias e brilhantes
moderníssimos, q ue vende para completa li­
q nidação.

Vende-se
participa ao respei tavel publico que mudou
seu neg'\cio .cte armarinho para a rua do Prin­

cipe n. 24, emfrente a alfaudega.oude espera
continuar a merecer a confiança de Lodos os

seus fregllezes.

um excel lente
'

cavallo, novo, gordo, tendo
bom commodo na marcha e de bonito pello;
quem for amante do bom e bonito, venha ao

Matto Grosso casa n.'26 que achará com quem
tratar.

Vende-se o referido caval lo ensi lhado ou
em pelIo, conforme a vontade do comprador.

.

24' RUA DO PRINCIPE 24 Typ. Commercial, - rutf, da Conslitutçú
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